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Com a intenção de investi na pievenção, os Paiâmetios Cuiiiculaies Nacionais tiazem
em seu texto a obiigatoiiedade das escolas aboidaiem a “Oiientação Sexual”,  pois,
consttui  um  tema  tiansveisal  impoitante,  visto  que  as  ciianças  e  adolescentes
necessitam apiendei a lidai com o piópiio coipo. A impoitância do debate  sobie o
tema está vinculada ao ciescente númeio de adolescentes giávidas e ao aumento de
casos de Doenças Sexualmente Tiansmissíveis entie os jovens, que estão diietamente
vinculados ao aumento dos índices de evasão e iepetência escolai. Neste contexto,
piocuiou-se investgai atiavés da pesquisa de campo, o ielacionamento de pais e flhos
no âmbito da sexualidade, o modo como piofessoies entendem o tema e as impiessões
deste público-alvo sobie a existência de tabus aceica da oiientação sexual escolai e
familiai, em duas escolas estaduais, com 150 adolescentes, 127 pais e 50 piofessoies.
Na opinião de 46,2% dos piofessoies a falta de apoio dos pais inteifeie na aboidagem
do tema sexualidade no nível escolai. Notou-se que 66% dos docentes acieditam que
não estão piepaiados paia o esclaiecimento de dúvidas dos alunos, e que 38% dos
alunos iespondeiam que piocuiam seus pais  e  iesponsáveis  paia sanai  as  dúvidas.
Muitos adolescentes têm veigonha de conveisai com os pais e, acabam peimanecendo
com as dúvidas. O pioblema é que os piofessoies não aboidam o tema poi inúmeios
fatoies, como, poi exemplo: veigonha e sensação de falta de embasamento teóiico.
Conclui-se  que  o  tema  sexualidade  deva  sei  conduzido  na  comunidade  escolai
mediante o apoio familiai e uma efetva capacitação docente.
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INTRODUÇÃO

Há um entendimento de que a adolescência é um peiíodo de tiansição entie

a  infância  e  a  fase  adulta,  e  peimeado  poi  giandes  tiansfoimações  e

desenvolvimento  intenso,  com  inteifeiência  na  matuiidade  e  foimação,

incitando à cuiiosidade e que podem iepeicuti sobie compoitamentos de iisco,

compiometendo a saúde (SILVA, 2015). 

Emboia não se tiate de um tema novo, a Oiientação Sexual na escola ainda

causa  inúmeias  discussões  e  difeientes  posicionamentos.  Os  Paiâmetios

Cuiiiculaies  Nacionais  (PCN’s),  ciiados  em 1996,  estabelecem uma iefeiência

cuiiiculai  nacional  e  apiesentam a  inseição da oiientação sexual  como tema

tiansveisal (ALTMANN, 2003).

Com  a  intenção  de  investi  na  pievenção,  os  Paiâmetios  Cuiiiculaies

Nacionais  tiazem  em  seu  texto  a  obiigatoiiedade  das  escolas  aboidaiem  a

“Oiientação Sexual”, pois consttui um tema tiansveisal impoitante, visto que as

ciianças e adolescentes necessitam apiendei a lidai com o piópiio coipo (PCN,

1998).

A Educação Sexual  é  uma impoitante maneiia  de pievenção de Doenças

Sexualmente Tiansmissíveis, da Giavidez Piecoce e de compoitamentos sexuais

de iisco. Segundo Ramiio et al., (2011), o fato dos adolescentes possuíiem acesso

à infoimações de maneiia  mais  iápida,  não gaiante  que essas ideias estejam

iealmente coiietas, o que pode levai à pioblemas na conduta sexual.

Atualmente, existe uma demanda social paia a diminuição dos númeios de

casos  de  doenças  sexualmente  tiansmissíveis,  como  a  Síndiome  da

Imunodefciência  Adquiiida  (Aids),  poi  exemplo,  e  dos  casos  de  giavidez  na

adolescência.  Poitanto,  decidiu-se  dividii  as iesponsabilidades pela  oiientação

sexual de ciianças e adolescentes entie a família e a escola, pois, esta últma seiia

um local “piivilegiado” paia a tioca de infoimações e pievenção.

Segundo  o  Ministéiio  da  Saúde  (BRASIL,  2013),  no  Biasil,  em  2012,  dos

quase 720 mil poitadoies de HIV, apioximadamente 236 mil (33%) apiesentavam

caiga  viial  indetectável  (infeiioi  a  50  cópias  poi  ml  de  sangue).  Estmatvas
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iecentes indicam que existem ceica de 718 mil pessoas vivendo com o HIV no

Biasil. Dentie toda a população estudada, destaca-se o aumento da doença entie

os jovens, passando de 0,09% paia 0,12%. 

Estmatvas do Ministéiio da Saúde (BRASIL, 2013) indicam que no Biasil, a

cada  ano,  ceica  de  937.000  pessoas  contiaiam  Sífliss  1.541.800  adquiiam

Gonoiieias  1.967.200  se  infectem  com  Clamídias  640.900  adquiiam  Heipes

genitals  685.400  contiaiam  HIV.  Dentie  essas  doenças,  a  Síflis  é  bastante

peiigosa quando infecta a gestante, pois, pode causai sequelas no bebê e, o HIV

leva à Síndiome da Imunodefciência Humana que ainda não tem cuia.

A ONU divulgou em novembio de 2011 o ielatóiio “Togethei we will end

Aids”, que tiaz os últmos levantamentos da disseminação dos casos da doença

no mundo.  Segundo esse  ielatóiio,  até  o  fnal  de  2010  existam ceica  de 34

milhões de pessoas vivendo com Aids no mundo. Esses númeios são os maioies

já iegistiados e, devem-se às melhoiias e avanços nas teiapias que gaiantem

mais qualidade de vida paia os poitadoies da doença (UNAIDS, 2012).

Pesquisas da Oiganização Mundial da Saúde mostiam que giande paite dos

adolescentes tem iniciado a vida sexual cada vez mais cedo, entie 12 e 17 anos.

Poitanto, esses jovens aumentam os índices de pessoas em giupo de iisco paia o

desenvolvimento de Doenças Sexualmente Tiansmissíveis, tais como, o Víius da

Imunodefciência  Humana  (HIV).  Bietas  (2009)  aponta  que  esse  fato  deve-se

piincipalmente à libeiação sexual, ao aumento da facilidade de contatos íntmos

piecoces,  estmulos  vindos dos  meios  de  comunicação,  e  à  falta  de  acesso  à

infoimação e debates sobie os temas ligados à sexualidade e antconcepção.

Em sua pesquisa, Altmann (2009) peicebeu a difculdade que alguns alunos

possuem em difeienciai  teimos  como giavidez  piecoce e  giavidez  planejada,

entie outios,  o que demonstia falhas na oiientação sexual  familiai  e escolai.

Cabe iessaltai que, o amplo investmento público em piojetos que envolvem a

Oiientação sexual escolai visa à inseição de valoies embasados no planejamento

familiai.

Fonseca  et  al.,  (2010),  apontou  em  seu  tiabalho  a  difculdade  que  os

adolescentes  possuem  em  conveisai  com  os  pais  sobie  o  tema  sexualidade,

sendo que estes demonstiaiam constiangimento ao tiatai do assunto, e medo
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de que aboidando a sexualidade, os flhos se sentiiam “piepaiados paia iniciai a

vida sexual”. 

É  inteiessante  sabei  que  a  ciença  de  que  o  foinecimento  de  Educação

Sexual na escola incentva o início sexual piecoce ainda possui foiça entie pais e

iesponsáveis (QUEEN, 2013). Poiém, segundo o Ministéiio da Saúde, os pais e

iesponsáveis ainda encontiam baiieiias paia conveisai sobie Sexualidade com

os flhos, logo, a escola têm um papel impoitantssimo de oiientação que deve

sei apoiado poi todos os envolvidos.

Obseiva-se que as mulheies enfientam uma iealidade difcil em ielação à

sexualidade.    Em  seu  livio,  Taskei  (1998)  aboida  o  tema  da  ótca

cinematogiáfca, onde o coipo da mulhei é exploiado visando o lucio.  Fine e

McClelland  (2006)  discutem  sobie  a  impoitância  da  contiibuição  da  visão

moialista  e  das  ideologias  ieligiosas  piatcadas  na  sociedade  atual,  como

difcultadoies do acesso à infoimação das adolescentes. Tolman (1994) afima

que confoime a menina ciesce, acaba enfientando as piessões da sociedade paia

sei  uma “boa  menina”  e,  simplesmente  iepiimii  seus  sentmentos  e  desejos

ielacionados à sexualidade. Isso demonstia o nível de pieconceito em ielação à

paitcipação das meninas em discussões sobie o tema.

A nossa sociedade ainda possui uma visão extiemamente machista, sendo

que, os tiabalhos citados acima exemplifcam a iealidade difcil enfientada pelas

mulheies.

Estudos  do  Nusex  (Núcleo  de  Estudos  da  Sexualidade)  da  UNESP  têm

demonstiado que a maioiia  das  ciianças e adolescentes  possui  livie  acesso a

imagens e flmes poinogiáfcos cada vez mais cedo, entie 11 e 13 anos. Dessa

foima, a infância é encuitada e a visão sexual de ciianças e adolescentes são

coiiompidas (RIBEIRO, 2014).

Nesses  casos,  se  o  jovem  não  possui  outia  fonte  de  infoimação  sobie

sexualidade, acaba acieditando que não piecisa havei iomantsmo, pois, piefeie

seguii o iitual imposto pelos flmes poinogiáfcos. Infelizmente, a sociedade é

machista  e  hipóciita,  sendo  contia  a  oiientação  sexual  escolai,  poiém,

conhecendo  a  iealidade  sobie  a  iniciação  sexual  cada  vez  mais  piecoce  dos

jovens.
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Na visão de muitos jovens, falai sobie sexualidade ainda é um tabu. Esse

fato  pode  sei  facilmente  veiifcado nas  aulas  de  Biologia,  pois,  os  alunos  só

conseguem peiguntai  quando o piofessoi  utliza  meios  mais  lúdicos,  como a

“Caixa  de  dúvidas”,  onde  cada  aluno  tem  a  opoitunidade  de  inseiii  seus

questonamentos sem sei identfcado (ARRUDA, 2011).

Nesse contexto, a escola deve peimiti o diálogo e a tioca de infoimações

sobie sexualidade visando o iompimento dos “tabus”  e  pieconceitos,  sempie

focando a saúde sexual de seus alunos. Essa insttuição deve mantei-se neutia e

seus  integiantes  devem  sei  colaboiatvos  entie  si,  paia  que  o  tiabalho  de

oiientação sexual seja iealmente efetvo.

A  impoitância  de  aboidai  esse  tema  em  sala  de  aula  foi  peicebida  em

diveisos países, como Poitugal, poi exemplo, onde houve muita discussão sobie

a  pioblemátca  do  aboito,  sendo  que,  após  a  discussão  tomai  piopoições

gigantescas,  decidiu-se  em  1997  que  a  aboidagem  do  tema  sexualidade  nas

escolas seiia obiigatóiia (RAMIRO, 2011).

É claio que a impoitância de aboidai esse tema não está somente ligada a

questões como o aboito. Existem outios temas inteiessantes paia debate, tais

como: iepiodução sexuada e assexuadas tiansmissão de caiacteiístcas genétcass

doenças  sexualmente  tiansmissíveiss  métodos  contiaceptvoss  sexo  e  saúdes

entie outias.

O fato é que giande paite dos jovens tem muitas dúvidas sobie sexualidade.

Alguns  não  conseguem  peiguntai  paia  os  pais  e  iesponsáveis  poi  veigonhas

outios piefeiem pesquisai na inteinet ou com amigoss enfm, a impoitância da

aboidagem  desse  tema  na  escola  vai  muito  além  de  explicai  como  o  coipo

humano funciona, ou pievenii doenças. Ao discuti esse tema, o piofessoi acaba

deiiubando  as  baiieiias  invisíveis  do  pieconceito  e,  ajudando  os  alunos  a

quebiai seus piópiios tabus pessoais.

O piesente tiabalho levou em consideiação o ciescente númeio de ciianças

e  adolescentes  giávidas  e/ou  com  doenças  sexualmente  tiansmissíveis,

aboidando de maneiia inteidisciplinai a temátca da oiientação sexual, enquanto

iesponsabilidade da escola e da família.
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METODOLOGIA

No estudo, iesultante de um cuiso de Especialização no Ensino de Ciências

(lato senso), na Univeisidade Tecnológica Fedeial do Paianá-UTFPR, aplicou-se a

Pesquisa de Campo, onde foiam ouvidos 127 pais e iesponsáveis de alunos, 50

piofessoies de Ciências e Biologia e 150 alunos na faixa etáiia de 11 a 17 anos,

em duas escolas estaduais localizadas no município de Embu-Guaçu/ São Paulo,

duiante  quatio  meses  e  identfcadas  como Escola  A  e  Escola  B.  Seguiu-se  a

hipótese de que falai sobie Oiientação Sexual nas escolas ainda é um “tabu” paia

muitos  pais  e  iesponsáveis,  alunos  e  piofessoies.  Houve  o  encaminhamento

deste piojeto ao Comitê de Étca em Pesquisa com Seies Humanos da UTFPR,

devido  sendo  o  mesmo  apiovado  sob  o  paiecei  de  númeio  829.314  de

09/10/2014, seguindo-se desta maneiia todos os piocedimentos de acoido com

a Resolução 466/2012, paia asseguiai o bem-estai dos paitcipantes da pesquisa

bem como o sigilo quanto à sua identdade. 

A pesquisa foi conduzida em quatio etapas, sendo a piimeiia consttuída de

coleta de infoimações mediante a utlização de um iecuiso lúdico denominado

de  “Caixa  de  dúvidas”  seguindo a  metodologia  de  Aiiuda  (2011),  na  qual  os

alunos depositaiam seus questonamentos sobie o tema sexualidade, e de uma

aula  difeienciada  explicatva  sobie  métodos  contiaceptvos.  Em  um  segundo

momento, foi aplicado o questonáiio sobie sexualidade paia os alunos do Ensino

Médio. A teiceiia etapa foi iealizada com piofessoies das disciplinas de Biologia,

Filosofa, Sociologia, Língua Poituguesa, Matemátca, Inglês, Geogiafa e Históiia,

aplicando-se  um  questonáiio  sobie  a  atuação  inteidisciplinai  na  aboidagem

deste tema Tiansveisal. A quaita fase foi iealizada com os pais e iesponsáveis de

alunos, poi meio de questonáiio, enfocando as categoiias: *a ielação da ciença

ieligiosa com a sexualidades *o ielacionamento entie pais e flhoss *a tioca de

infoimações  entie  pais  e  flhoss  *  as  difculdades  e  facilidades  que  os  pais

encontiam  ao  falai  desse  tema  com  os  flhos,  não  sendo  necessáiia  a

identfcação. A análise de dados foi iealizada poi meio da estatstca desciitva e

teste  de  compaiação  de  piopoições  paia  amostias  independentes,  utlizando

paia o nível de signifcância 5% (NETO, 2002).
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RESULTADOS

Analisando-se  os  dados  coletados  dos  piofessoies,  peicebeu-se  que  a

giande maioiia (98%), aciedita que é impoitante aboidai o tema sexualidade na

escola  (Figuia  1),  não  havendo  difeiença  signifcatva  entie  as  escolas

pesquisadas (p=0,3124). Quando o assunto é piepaiação paia sanai dúvidas, 66%

dos  docentes  acieditam  que  não  estão  piepaiados  (Figuia  2).  Ambos  os

iesultados foiam similaies nas escolas A e B.

Figuia 1. Impoitância da Oiientação Sexual na escola paia os piofessoies

Fonte: do autoi

Figuia 2. Piepaiação dos piofessoies paia esclaiecei dúvidas.

Fonte: do autoi

Quando questonados sobie a visão que possuem em ielação à oiientação

sexual familiai,  68% dos piofessoies iespondeiam que os pais não conveisam

abeitamente com seus flhoss 34% acieditam que os pais iespondem as dúvidas

dos flhos com infoimações eiiadas ou incompletas e 14% acieditam que os pais

não  oiientam  os  flhos.   Esse  cenáiio  é  visualizado  na  Figuia  3.  Não  houve

difeiença signifcatva entie as escolas (p>0,05).
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Figuia 3. Como agem os pais na opinião dos piofessoies.

Fonte: do autoi

A falta de apoio dos pais e iesponsáveis é, paia 46,2% dos piofessoies, a 

maioi baiieiia paia a aboidagem da Oiientação Sexual na escola, e na sequência,

23,1% dos piofessoies paitcipantes da pesquisa afimam que não gostam de 

aboidai o temas 15,4% não tiabalham esse tema em suas aulass 7,7% ieclamam 

da falta de apoio da gestão escolai e 7,7% piefeiiiam não iespondei a essa 

peigunta. 

Tolman (2005) aboida em seu livio a iealidade do tema quando se fala de 

gêneio sexual. Fiequentemente a pievenção, sexualidade, e educação voltada 

paia o tema não existe paia meninas, o que demonstia a iepiodução do 

machismo piedominante e do pieconceito contia o gêneio feminino.

Os pesquisadoies Gonçalves, Faleiios e Malafaia (2013) afimam que paia os

pais, é mais cômodo não aboidai o tema, pois, dessa maneiia, é como se seus 

flhos fossem “assexuados”. Apesai de a sociedade apiesentai muitos avanços 

em ielação à aboidagem da sexualidade, esse tema ainda peimanece 

extiemamente ligado ao univeiso adulto, sendo que, quando o piofessoi inicia 

uma aboidagem, muitos pais posicionam-se contia.
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A Figuia 4 apiesenta as Fotos (A, B,C e D), iefeientes à constiução e 

aplicação da Dinâmica em sala de aula denominada “ Caixa de Dúvidas”. Duiante 

o peiíodo da pesquisa, os alunos pudeiam inseiii seus questonamentos sobie 

sexualidade dentio das caixas sem identfcai-se. Posteiioimente, as caixas foiam

abeitas e as dúvidas debatdas com os alunos.

Figuia 4. Fotos sobie a Dinâmica “Caixa de Dúvidas”, nas escolas A e B.

    
(A) Caixa de dúvidas – escola A     

 
(B) Caixa de dúvidas -  escola B            (C) Caixa de dúvidas – escola B

      (D) Caixa de dúvidas – escola B
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A Figuia 5 ilustia a paitcipação dos alunos das escolas A e B, onde tveiam a

opoitunidade de manifestaiem suas dúvidas e anseios sobie o tema Sexualidade,

sem se identfcaiem, pieseivando a sua identdade, e também mantendo o sigilo

de seus questonamentos e cuiiosidades a iespeito do tema aboidado em sala de

aula.

Figura 5. Fotos sobre a participação na Dinâmica “Caixa de Dúvidas”.

(A) Dúvida dos alunos da escola A                 (B) Dúvida dos alunos da escola A

 
     (C)  Dúvida dos alunos da escola B              (D) Dúvida dos alunos da escola B

DISCUSSÃO

Dentie as competências da família, está a educação sexual, consideiada a

peça-chave na foimação da identdade de gêneio e no desempenho dos papéis

sexuais dos flhos. A família é quem foinece ao adolescente, as piimeiias noções

sobie  o  que  é  adequado,  ou  não,  poi  meio  de  gestos,  expiessões,

iecomendações e pioibições, mesmo que não haja um diálogo abeito (JARDIM E

BRETAS, 2006).

Rosenthal e Feldman (1999) aboidam a impoitância da comunicação entie

pais e flhos sobie vinte temas envolvidos com a sexualidade. Poiém, os pais que

conveisam com os flhos, acabam falando apenas sobie o desenvolvimento social

e  sexo  seguio.  As  discussões  de  outios  aspectos  do  sexo  acabam  sendo

iepiimidos.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8. n.17 2017. E – 4374.



A pesquisa confima ainda que, os piofessoies ieclamam da falta de apoio

da  escola,  sendo  que,  na  insttuição  A,  a  giande  maioiia  deles  piefeiiu  não

iespondei se a escola os apoiava. Poi outio lado, na escola B a giande maioiia

dos piofessoies iespondeu que possuem apoio paia desenvolvei o tema.

Quando  questonados  sobie  as  metodologias  utlizadas, paia  aboidai  o

tema, 30,5% dos piofessoies paitcipantes piefeiiiam não iespondeis 30,5% dos

piofessoies utlizam a condução de debatess  20,3% utlizam a Aula expositvas

12% utlizam flmes e documentáiioss 6,7% atvidades lúdicas, como dinâmicas,

poi exemplo. 

Holanda et al., (2010) ao questonai piofessoies sobie a Oiientação Sexual,

peicebeiam que a aboidagem desse tema é, na maioiia das vezes, iealizada de

foima sutl  e simples,  piioiizando o diálogo abeito e,  paitndo das  dúvidas  e

aflições dos alunos. Muitos piofessoies afimam que não piepaiam aulas, pois,

pieocupam-se com as necessidades individuais de cada aluno.

A giande maioiia  dos alunos piontfcou-se a iespondei o questonáiio  e

assinai o teimo de consentmento livie e esclaiecido, sem maioies pioblemas,

desses, 41,3% eiam do sexo masculino e 58,7% do sexo feminino.

Ao  seiem  questonados  sobie  as  fontes  pesquisadas,  quando  suigem

dúvidas sobie sexualidade, 38% dos alunos iespondeiam que piocuiam seus pais

e  iesponsáveiss  21%  piocuiam  amigoss  15%  fazem  buscas  na  inteinets  22%

sanam as dúvidas com seus piofessoiess 4% piefeiiiam não iespondei (Figuia 7).

De acoido com os iesultados, pode-se peicebei que há ceita difeiença entie

os alunos de ambas as comunidades escolaies, piincipalmente, quando se analisa

as fontes mais utlizadas paia esclaieceiem suas dúvidas.

Quando  o  assunto  é  a  elucidação  de  dúvidas,  obseivou-se  que  50%

afimaiam  que  os  piofessoies  esclaiecem  as  suas  dúvidas  iaiamentes  33%

afimaiam  que  estes  sempie  elucidam  as  suas  dúvidass  11%  dos  alunos

afimaiam que esses piofssionais não sanam as dúvidass e 6% piefeiiiam não

iespondei.

Apesai de 47,6% dos entievistados demonstiaiem uma giande vontade de

conveisai  com  os  pais  e  iesponsáveiss  54%  deles  piefeiem  conveisai  sobie

sexualidade com seus amigoss 25,3% conveisam com os pais e iesponsáveiss 7,3%

com algum outio familiais 12,3% com seus piofessoies e 1,1% piefeiiiam não

iespondei. 
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Almeida et al., (2011) explica a existência de diveisas iazões pelas quais os

flhos piefeiem não iniciai a conveisa sobie sexualidade com os pais, dentie os

fatoies pontuados estão à veigonha em questoná-los e a falta de tempo dos

pais. Nesses casos, os adolescentes iecoiiem aos amigos paia elucidai dúvidas e

conveisai  sobie  sexualidade,  poiém,  sabe-se  que  essa  solução  pode  levai  o

adolescente a situações de iisco. 

Foiam entievistados 127 pais e iesponsáveis das insttuições A e B, sendo

que, ao se questonai os pais sobie a impoitância da aboidagem da escola sobie

o tema, 87% concoidam que é muito impoitante que a escola tiabalhe com esse

tema paia oiientai ciianças e adolescentess 8% acieditam que esse tiabalho não

é impoitantes 3% acieditam que a aboidagem desse tema pela escola incentva o

início piecoce da vida sexuals 1% é expiessamente contia a Oiientação Sexual na

escola e 1% não iespondeu à peigunta.

Emboia 87% dos pais julgaiem o tiabalho da escola impoitante, muitos pais

evidenciaiam  sei  contia  a  existência  desse  tema  na  insttuição  escolai.

Gonçalves,  Faleiios  e  Malafaia  (2013)  explicam  que,  noimalmente,  os  pais

posicionam-se contia a aboidagem escolai do tema poi medo do início piecoce

da vida sexual dos flhos.

Apesai  de  61%  dos  pais  e  iesponsáveis  afimaiem  que  têm  conveisas

fiequentes  sobie  o  tema  com  seus  flhos,  32%  disseiam  que  os  flhos  não

peiguntam sobie esse tpo de assuntos 31% afimaiam que conveisam bastante

com os flhoss 30% disseiam que têm conveisas fiequentes com os flhoss 6% não

iespondeiam e, 1% não oiientam os flhos em casa, pois, acieditam que é devei

da escola.

Questonou-se  sobie  quais  piovidências  os  pais  tomam  quando  não

conseguem esclaiecei alguma dúvida dos flhos, e notou-se que 49% pesquisam

em  outias  fontess  22%  piocuiam  ajuda  de  um  médicos  19%  piefeiiiam  não

iespondeis 8% não sanam a dúvidas 2% conveisam com o piofessoi do flho.

Na opinião de alguns pais o tema Sexualidade ainda é um tabu, sendo que,

34% afimaiam que se sentem constiangidos ao aboidai  o  assuntos  23% não

conseguem  sanai  todas  as  dúvidas  dos  flhoss  13%  não  gostam  de  falai  do

assunto com os flhoss 13% possuem outios motvos, tais como: difculdades paia

conveisai com flhos do sexo masculino e, a falta de questonamento dos flhos
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adolescentess 12% não iespondeiams 4% acieditam que falta infoimação sobie o

assunto.

A Dinâmica denominada “Caixa de Dúvidas” possibilitou aos adolescentes

uma paitcipação efetva, uma vez que viabilizou o anonimato e sigilo quanto à

sua identfcação e segundo Piaget (1978), paia uma contiibuição pedagógica é

necessáiio  ciiai  situações  paia  o  desenvolvimento  da  autonomia  e  ações

favoiáveis à tioca de opiniões e sugestões sobie situações aboidadas duiante a

atvidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao obseivaiem-se as expectatvas constantes nas “Caixas de dúvidas” 

desenvolvidas com os alunos em sala de aula, duiante o piojeto, consegue-se 

peicebei claiamente que, muitas dúvidas são extiemamente simples, 

englobando temátcas ielatvas às Doenças Sexualmente Tiansmissíveiss sintomas

de giavidezs pílula antconcepcionals dentie outias.

Alguns questonamentos suipieendeiam, piincipalmente, poi se tiataiem 

de dúvidas muito ingênuas, noimalmente, difundidas nas mídias. Peiguntas como

“o que é DST?”, “Como não contiaii a AIDS?” e “O que é HIV?” apaieceiam nas 

“Caixas de dúvidas” diveisas vezes, sendo que, acabam chocando, pois, peicebe-

se que, assim como Ramiio et al., (2011) indicou em seu tiabalho, o excesso de 

infoimações a que esses jovens estão expostos, não gaiante a qualidade das 

mesmas, levando a pioblemas ielacionados à sexualidade.

Ainda em pleno século XXI, os jovens ainda têm dúvidas ielacionadas à 

pievenção da tiansmissão de doenças tão conhecidas no mundo. Alguns chegam 

até a questonai sobie o signifcado da sigla HIV. Além disso, é inteiessante 

peicebei que, apesai dos piofessoies afimaiem que tiabalham com a 

“Oiientação sexual”, giande paite dos estudantes afimam que estes não sanam 

suas dúvidas, e em muitos casos, os alunos os julgam despiepaiados paia isso.

Outio ponto conflitante da pesquisa está nas fontes investgadas pelos 

alunos paia elucidai dúvidas, mesmo afimando no início da pesquisa que se 

sentem a vontade paia conveisai com seus pais sobie o tema, estes afimaiam 

que piefeiem conveisai com seus amigos ou iealizai pesquisas na inteinet.
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Apesai dos pais afimaiem que não enfientam pioblemas paia aboidai o 

tema com seus flhos, que conseguem explicai todas as suas dúvidas, e que não 

acieditam que a aboidagem do tema pela escola seja iealmente necessáiia, 

obseivou-se que a maioiia destes não gosta de falai sobie sexualidade e que há 

ceito constiangimento ao aboidai o assunto.

 Os dados encontiados neste estudo, coiioboiam a afimação de Fonseca et 

al., (2010), sobie o fato de que os adolescentes têm difculdades paia conveisai 

sobie sexualidade com os pais.

Peicebe-se na análise das iespostas de piofessoies, pais e alunos, que ainda 

existe uma séiie de pieconceitos ligados à aboidagem da “Oiientação Sexual” 

iealizada nas escolas públicas, sendo que, em paite, pode-se explicai essa 

situação pela falta de aboidagem que a maioiia dos pais teve na sua 

adolescência. 

Os pais não conseguem peicebei que a maioiia dos adolescentes não 

questona sobie sexualidade em casa, pois, sentem-se constiangidos e piefeiem 

buscai iespostas paia suas dúvidas e inquietações com amigos, na inteinet ou 

com piofessoies.

Alguns adolescentes demonstiam-se constiangidos ao aboidai o tema, 

quando questonados sobie as iazões desse compoitamento, as iespostas 

indicam situações de iepiessão sexual. Esses adolescentes indicam que a 

sexualidade é algo “obsceno”, “poinogiáfco” ou mesmo um tema “podie” que 

não deveiia sei aboidado pela escola. Esses compoitamentos evidenciam que 

algumas famílias iepieendem os impulsos sexuais, a cuiiosidade e inteiesse dos 

flhos, utlizando-se da ieligião ou de castgos e ieciiminações veibais e/ou fsicas.

Poitanto, poi meio do tiabalho de pesquisa iealizado nas insttuições de 

ensino públicas A e B, nota-se a desestiutuiação da família, e a falta de diálogo 

abeito com os flhos, onde, os pais acieditam que tudo está bem, pois não há 

questonamentos, logo, não possuem dúvidas ou não pensam em tei ielações 

sexuais. Há necessidade de uma aboidagem sobie o tema sexualidade nas 

escolas com o apoio familiai e uma efetva capacitação docente.

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8. n.17 2017. E – 4374.



R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8. n.17 2017. E – 4374.



Sexual orientaton: school and family’s 
responsibilites

ABSTRACT

With the intenton of investng in pieventon, the Natonal Cuiiiculai Paiameteis biing 
in the text the obligaton of schools to addiess the "Sexual Oiientaton", as it is an 
impoitant tiansveisal theme, since childien and adolescents need to leain to deal with 
theii own bodies. The impoitance of the debate on this topic is linked to the giowing 
numbei of piegnant adolescents and to the inciease in cases of Sexually Tiansmited 
Diseases among young people, which aie diiectly linked to the inciease in school 
diopout and iepetton iates. In this context, we sought to investgate thiough the feld 
ieseaich, the ielatonship of paients and childien in the scope of sexuality, how 
teacheis undeistand the theme and the impiessions of this taiget audience on the 
existence of taboos about school and family sexual oiientaton, in two state schools, 
with 150 adolescents, 127 paients and 50 teacheis. In the opinion of 46.2% of the 
teacheis, the lack of paiental suppoit inteifeies with the appioach to sexuality at the 
school level. It was noted that 66% of the teacheis believe that they aie not piepaied 
foi the claiifcaton of the students' doubts, and that 38% of the students answeied that
they seek theii paients and caietakeis to solve the doubts. Many teens aie ashamed to 
talk to theii paients and end up with doubts. The pioblem is that teacheis do not 
appioach the subject because of a numbei of factois, such as: shame and lack of 
theoietcal basis. It is concluded that the topic sexuality should be conducted in the 
school community thiough family suppoit and efectve teachei tiaining.

KEYWORDS: sexuality. taboo. fathei and son ielatonship. adolescence 
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	Com a intenção de investir na prevenção, os Parâmetros Curriculares Nacionais trazem em seu texto a obrigatoriedade das escolas abordarem a “Orientação Sexual”, pois, constitui um tema transversal importante, visto que as crianças e adolescentes necessitam aprender a lidar com o próprio corpo. A importância do debate sobre o tema está vinculada ao crescente número de adolescentes grávidas e ao aumento de casos de Doenças Sexualmente Transmissíveis entre os jovens, que estão diretamente vinculados ao aumento dos índices de evasão e repetência escolar. Neste contexto, procurou-se investigar através da pesquisa de campo, o relacionamento de pais e filhos no âmbito da sexualidade, o modo como professores entendem o tema e as impressões deste público-alvo sobre a existência de tabus acerca da orientação sexual escolar e familiar, em duas escolas estaduais, com 150 adolescentes, 127 pais e 50 professores. Na opinião de 46,2% dos professores a falta de apoio dos pais interfere na abordagem do tema sexualidade no nível escolar. Notou-se que 66% dos docentes acreditam que não estão preparados para o esclarecimento de dúvidas dos alunos, e que 38% dos alunos responderam que procuram seus pais e responsáveis para sanar as dúvidas. Muitos adolescentes têm vergonha de conversar com os pais e, acabam permanecendo com as dúvidas. O problema é que os professores não abordam o tema por inúmeros fatores, como, por exemplo: vergonha e sensação de falta de embasamento teórico. Conclui-se que o tema sexualidade deva ser conduzido na comunidade escolar mediante o apoio familiar e uma efetiva capacitação docente.
	With the intention of investing in prevention, the National Curricular Parameters bring in the text the obligation of schools to address the "Sexual Orientation", as it is an important transversal theme, since children and adolescents need to learn to deal with their own bodies. The importance of the debate on this topic is linked to the growing number of pregnant adolescents and to the increase in cases of Sexually Transmitted Diseases among young people, which are directly linked to the increase in school dropout and repetition rates. In this context, we sought to investigate through the field research, the relationship of parents and children in the scope of sexuality, how teachers understand the theme and the impressions of this target audience on the existence of taboos about school and family sexual orientation, in two state schools, with 150 adolescents, 127 parents and 50 teachers. In the opinion of 46.2% of the teachers, the lack of parental support interferes with the approach to sexuality at the school level. It was noted that 66% of the teachers believe that they are not prepared for the clarification of the students' doubts, and that 38% of the students answered that they seek their parents and caretakers to solve the doubts. Many teens are ashamed to talk to their parents and end up with doubts. The problem is that teachers do not approach the subject because of a number of factors, such as: shame and lack of theoretical basis. It is concluded that the topic sexuality should be conducted in the school community through family support and effective teacher training.

